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CONTEXTO SOCIOPOLÍTICO DA POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA 

 

Conceito de Pessoas em Situação de Rua:  

“Grupo populacional heterogêneo que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos 

familiares interrompidos ou fragilizados e a inexistência de moradia convencional regular, e que 

utiliza os logradouros públicos e as áreas degradadas como espaço de moradia e de sustento, de 

forma temporária ou permanente, bem como as unidades de acolhimento para pernoite temporário 

ou como moradia provisória”. 

Este conceito, presente no Decreto 7.053 de 23 de dezembro de 2009, que instituiu a Política 

Nacional para a População em Situação de Rua, foi elaborado por Silva (2006) e incluído 

nesta política por uma reivindicação do Movimento Nacional da População em Situação de 

Rua (SILVA, 2015).   

Outras perspectivas conceituais:  

Durham (1984) Moradores de rua 

Migrantes que saem de áreas 

rurais para as urbanas à procura 

de oportunidades.  

 

Escorel (1999)  

 
Moradores de rua 

Pertencem à rua e moram na 

mesma de forma permanente.   

Indivíduos em situação de rua 

Moram na rua temporariamente.  

Vieira, Bezerra e 

Rosa (2004) 

 

Ficar na rua 

Circunstancialmente 
Estar na rua 

Situação 

recente 

Ser da rua 

Quase definitivo 

 

Geralmente, as pessoas em situação de rua não são vistas como semelhantes por sua condição 

em que a miserabilidade é expressa por meio da sujeira, da embriaguez e de outras condições 

adversas (NASCIMENTO, 2003).  

 

Quantitativo de pessoas em situação de rua no Brasil 



 Segundo estimativas do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA), com base 

em dados do Censo do Sistema Único de Assistência Social (Censo SUAS), em 2015 

foram contabilizadas 101.854 pessoas em situação de rua no Brasil (NATALINO, 

2016).   

 A última pesquisa nacional foi realizada apenas entre 2007 e 2008, a qual identificou 

apenas 31.922 pessoas em situação de rua (Brasil, 2008).   

 Em Recife, a Prefeitura fez uma contagem em setembro de 2019 e identificou mais de 

1600 pessoas em situação de rua nesta cidade.  

 O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) realiza censos desde 1872 e, 

no entanto, as pessoas em situação de rua nunca foram incluídas em suas pesquisas.  

 

Breve histórico da pobreza e da situação de rua no contexto ocidental 

 

 Idade Média 

A pobreza servia para que as pessoas ricas tivessem seus pecados redimidos pela caridade 

(MOLLAT, 1989).  

Organização da igreja católica para ajudar os pobres (REZENDE FILHO, 2009).  

Renascimento: No final da Idade Média, o Renascimento contribuiu para difusão de uma 

concepção racionalista e, portanto, os indivíduos passaram a ser considerados responsáveis 

tanto por sua pobreza quanto pela riqueza (CASTEL, 1998).   

 Idade Moderna 

Uma vez que a pobreza e todas as suas expressões, era considerada uma responsabilidade 

individual, o assistencialismo, como estratégia de cumprimento da ordem divina, diminuiu, o 

que sequenciou no aumento da população em situação de rua (BURSZTYN, 2003). 

Leis para punir os/as pobres que, em condições de trabalhar, estivessem pedindo esmolas 

(SOUZA, 1982).   

Reforma Protestante: Diante da incerteza da salvação, o protestantismo começou a difundir a 

ideia de que a dedicação ao trabalho, sem objetivo de gastos e com foco na poupança, deve 

ser uma prática constante, considerando que esta tende a gerar a riqueza, a qual é uma 

indicação da providência divina (WEBER, 2004).  



Pobreza associada à preguiça (SCHMITT, 1998).  

Confinamento dos “inúteis” socialmente (FOUCAULT, 1997).  

Capitalismo:  

Exclusão | massa marginal | exército de reserva 

Atraso, sujeira, miséria, preguiça x utilidade à exploração capitalista 

 Contemporaneidade 

- Revolução Francesa – Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão 

- Escravidão (FERNANDES, 1978) 

- Trabalho – associado à cidadania 

- Flexibilização no trabalho (HARVEY, 1989). 

- Precariedade laboral (ALVES, 2007).  

- Informalidade (OLIVEIRA, 2013).  

- Trabalho não clássico (DE LA GARZA, 2017).  

- Neoliberalismo (FILGUEIRAS, 2006).  

- Elevada desigualdade social no Brasil (PIKETTY et al, 2018; SOUZA, 2016).  

- Pobreza como consequência da desigualdade Social (PEREIRA, 2006; IVO, 2008, TELLES, 

2001).  

- Pobreza política (DEMO, 2002).  

 

Cidadania 

 Marshall (1967) 

Direitos civis, políticos e sociais 

 Carvalho (2008) 

Peculiaridade brasileira.  

 Dagnino (2004) 

Confluência perversa entre as concepções de cidadania: neoliberal x democratizante 



Mercado – não inclui todos → pobreza 

Direito a ter direitos 

 

Movimento Nacional da População em Situação de Rua 

 2001: Marcha para Brasília – Articulação catadores/as e População em Situação de 

Rua 

 2004: Massacre da Sé 

 2005: No 4º Festival Lixo e Cidadania – Lançamento do MNPR (RJ, SP, BA, CBA) 

 2005 – 01 e 02 de setemb: I Encontro Nacional sobre População em Situação de Rua 

 2019 (21/08): Marcha Nacional das Pessoas em Situação de Rua - Brasília 

Trabalhos sobre o Movimento Nacional da População em Situação de Rua: DE LUCCA 

(2007), MELO (2011, 2016, 2017) 

 

Assistência Social e Pessoas em Situação de Rua (SILVA, 2018) 

1988 – Constituição: Assistência Social é integrada ao Sistema de Seguridade Social do 

Brasil.  

1993 – Lei Orgânica de Assistência Social (LOAS) 

2004 – Política Nacional de Assistência Social (PNAS) 

2005 – Inclusão da População em Situação de Rua na LOAS 

2005 – Criação do SUAS (Já previsto na LOAS) 

2006 – Grupo de Trabalho Interministerial para elaborar estudos e apresentar propostas de 

políticas públicas para inclusão da população em situação de rua 

2008 – Política Nacional para Inclusão Social da População em Situação de Rua 

2009 – Decreto 7.053 – Institui a Política Nacional.  

 

Estudos sobre as pessoas em situação de rua em Recife:  

ALBUQUERQUE, Cintia.  Loucos nas ruas: um estudo sobre o atendimento à população de 

rua adulta em sofrimento psíquico na cidade do Recife. Dissertação (Mestrado em Psicologia) 

– Programa de Pós-Graduação em Psicologia. Universidade Federal de Pernambuco. Recife. 

137p. 2009.  



 

ALMEIDA, Janusy Mara de Alencar. A história de jovens com experiência de acolhimento 

institucional, tendo como pano de fundo o conceito de natalidade em Arendt. Dissertação 

(Mestrado em Psicologia Clínica). Universidade Católica de Pernambuco. 114p. 2018.  

 

LEITÃO, Fernanda Carla de Carvalho. A proteção integral e as contradições do acolhimento 

institucional para adolescentes em situação de rua no município do Recife. Dissertação. 

(Mestrado em Serviço Social) – Programa de Pós-Graduação em Serviço Social. Universidade 

Federal de Pernambuco. Recife. 143p. 2012. 

 

OLIVEIRA, Cleide de Fátima Galiza de. Se essa rua fosse minha: um Estudo sobre a 

Trajetória e Vivência dos meninos de Rua do Recife. Recife: Massangana, 1989.  

 

PINTO, Solange Maria Alves. Essa rua também é nossa: a territorialidade da população de 

rua na região central da cidade do Recife. Dissertação (Mestrado em Ciências Geográficas) – 

Programa de Pós-Graduação em Ciências Geográficas. Universidade Federal de Pernambuco. 

Recife. 113p. 2000.  

 

SILVA, Patricia Marilia Felix da. Pessoas em situação de rua em Recife: Cidadania através 

do trabalho como uma alternativa. 2015. 174p. Dissertação (Mestrado em Sociologia) – 

Programa de Pós-Graduação em Sociologia. Universidade Federal de Pernambuco. 2015. 

 

______________. Nas ruas do labor: configuração do processo de trabalho de pessoas em 

situação de rua em Recife-Brasil. 2019. Tese (Doutorado em Sociologia) – Programa de Pós-

Graduação em Sociologia. Universidade Federal de Pernambuco. 2019 

SILVA, Thiago Santos da. Refazer-se: dignidades em meio às ruas: um estudo em 

antropologia das moralidades e emoções. 2017. Dissertação (Mestrado em Antropologia – 

Programa de Pós-Graduação em Antropologia. Universidade Federal de Pernambuco. 2017.   
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